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Qual é o seu propósito? Ou melhor: você tem 
um propósito? Sua organização tem um propósito? 
Como viver sem um propósito? Quando se navega 
sem destino, nenhum vento é favorável. Assim são as 
pessoas e as organizações sem um propósito. Isso 
talvez seja a razão do vazio existencial, um problema 
moderno enfrentado tanto por pessoas físicas quanto 
por jurídicas, que passam o tempo em uma luta árdua 
sem destino algum. 

A frase do título é o nosso propósito. Por ele, 
trabalhamos sem cessar 365 dias ao ano. Ele é 
nosso norte, potencializa as nossas energias, une 
as pessoas e transforma o trabalho difícil em tarefa 
prazerosa. Temos a convicção de que somente através 
da caridade podemos nos tornar pessoas melhores 
e, consequentemente, melhorar quem está próximo. 
Nada posso dar se não tenho. 

O planejamento estratégico, a definição de mis-
são, visão, valores e propósito é relativamente fácil de 
se fazer. Mobiliza-se o grupo, realiza-se um evento e, 
depois, faz-se um quadro e coloca-se em algum lugar 
de visibilidade. Pronto: agora é só esperar as coisas 
acontecerem! Grande engano, pois neste momento é 
que realmente começa o trabalho.

Eis o grande desafio: transformar tudo isso em re-
sultados, crescimento e credibilidade e, principalmen-
te, fazer com que todas as pessoas envolvidas sejam 
parte do processo. Nada fácil e, no nosso caso, muito 
mais complexo, pois trabalhamos com voluntários, 
dependemos da boa vontade dos outros e da nossa 
credibilidade para merecermos atenção e doação.

E os desafios não param por aí! Como fazermos 
caridade com responsabilidade sem sermos assis-
tencialistas? Como fazermos com que os atendidos 
possam se empoderar e seguir seu caminho, dando 

oportunidade a outros, já que a demanda é cada 
vez maior? Como mobilizarmos e motivarmos os 
voluntários para as tarefas e responsabilidades? Tudo 
é muito desafiador quando se depende única e exclu-
sivamente da comunidade para manter a entidade em 
funcionamento. Porém, se encararmos os desafios 
como oportunidades, a motivação é muito maior e o 
resultado sempre vem.

O nosso propósito encontra eco na frase de São 
Francisco: ‘Pregue o Evangelho em todo tempo. Se 
necessário, use palavras!’. Isso diz muito do que so-
mos. Trabalhamos silenciosamente focados em nosso 
propósito, agradecendo sempre a todas as 
pessoas que nos estendem a mão 
para mantermos a obra em 
funcionamento, principal-
mente nossos voluntários 
e colaboradores. 

Ao finalizar, a 
palavra que melhor 
expressa o que sentimos é 
gratidão. Gratidão pela vida, 
pela oportunidade do trabalho, a 
cada voluntário que anonimamente vem fazendo o 
seu melhor, às centenas de pessoas e empresas que 
sempre atendem ao nosso chamado e se enfileiram 
em nossos projetos e pelo amparo de nossa madrinha 
Joanna de Ângelis, que sempre está por perto para 
nos intuir uma ideia salvadora. Muito obrigado a todos!

Nas próximas páginas, apresentamos um breve 
relato das atividades que realizamos no ano de 2019 
e mantemos a certeza de podermos contar com todos 
novamente neste ano que se inicia.

Fraternalmente,
Gilmar Dalla Roza | Voluntário Presidente

Propósito: através da caridade, auxiliar
na transformação integral do ser humano
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A Horta Comunitária Joanna de Ângelis é uma 
OSCIP (Organização Social Comunitária de Interesse 
Público) que foi idealizada em 4 de setembro de 1990, 
em Novo Hamburgo/RS. Inicialmente, alimentava 
crianças carentes dos bairros Rondônia (Vila União), 
Canudos (Vila das Flores) e Santo Afonso (Vila Kroeff, 
Vila 1º de Março e Vila Marrocos), evangelizando-as 
de forma ecumênica com base nos ensinamentos 
de Jesus Cristo. Paralelamente, desenvolvia um 
projeto de horta orgânica e jardinagem, ensinando e 
profissionalizando crianças e adolescentes e conscien-
tizando-os da importância do trato da terra de forma 
sustentável. 

Ao longo dos anos de atuação, projetos como 
cursos pré-vestibular, reforço escolar e oficinas de 
artesanato, esportes e música, entre outros, foram 
sendo desenvolvidos e aprimorados.

A partir de 2012, a Horta Comunitária Joanna de 
Ângelis sofreu com a crise econômica do país e a per-
da de recursos, principalmente oriundos da Petrobras, 
e passou a reduzir drasticamente suas atividades, até 
que, em 2016, na eminência de fechar, chegaram a ela 
novos voluntários.

No final de 2016, o grupo de voluntários, em um 
seminário, reestruturou a Horta de forma a modernizar 
a gestão através da distribuição de responsabilidades. 
Foram definidos seis pilares – Social, Educacional, 
Patrimonial, Administrativo, Ambiental e Espiritual 
–, estrutura que permite uma gestão horizontal, em 
que os princípios de respeito ao meio ambiente, de 
solidariedade, cristãos, de transparência e ética são 
vivenciados por todos os voluntários nos seis pilares, 
juntamente com a equipe, a diretoria, os conselhos e 
as demais pessoas que participam dos projetos. 

O surgimento, as mudanças e os objetivos
definidos para a Horta Joanna de Ângelis
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Principais objetivos definidos
em seminário em 2016

> Ser uma alternativa, no contraturno escolar, para crianças em situação de vulnerabilidade social;

> Ser uma possibilidade de profissionalização de jovens em vulnerabilidade social;

> Ser um espaço de convivência fraterna para a comunidade, voluntários e trabalhadores;

> Ser uma alternativa para agregar projetos de outras entidades em prol dos mais necessitados;

> Resgate da comunidade e identificação das suas necessidades mais urgentes;

> Manter a estrutura segura e sem depredação;

> Ter os prédios em pleno funcionamento;

> Recuperar a área devolvida para a Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo;

> Estruturar os setores administrativo, financeiro e de marketing;

> Estruturação física da Horta, irrigação, layout, projeto de manejo sustentável e atuação na comunidade;

> Rango Solidário - Manter e ampliar a equipe e os atendimentos do projeto;

> Ampliar os atendimentos às crianças e seus familiares;

> Organizar um plano de capacitação de voluntários e colaboradores;

> Ampliar o número de voluntários para, no mínimo, 500 pessoas e organizações;

> Ter o ponto de equilíbrio na contribuição dos voluntários;

> Estruturar uma mesma unidade de valores espirituais.
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Nossa base de sustentação está no voluntariado, cujo processo de adesão passa pelas seguintes etapas:
 A - Visitação guiada na Horta para conhecer a estrutura.
B -  Havendo interesse, efetua o preenchimento da ficha de voluntário.
C – Participação em treinamento.
D – Estágio de 90 dias com acompanhamento de um padrinho.
E – Após o período de estágio, se o voluntário cumprir com as tarefas que lhe formam determinadas e quiser
fazer parte do grupo, receberá seu bóton e poderá vestir a camisa de voluntário, integrar-se ao pilar
correspondente e começar sua caminhada de voluntário.

CLASSIFICAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS 
EFETIVOS - Todos os que contribuem com a instituição com valores pré-estabelecidos de mensalidades
e serviços voluntários. 
CONTRIBUINTES – Todos os que contribuem com a instituição somente com mensalidade pré-fixada.
VOLUNTÁRIOS – Todos os que contribuem exclusivamente com serviços voluntários.
BENEMÉRITOS – Os que prestam serviços ou apoio relevantes à instituição.

Voluntários
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A Horta está estruturada em seis pilares, que atuam de forma sistê-
mica como se fossem unidades de negócios. São eles – Social, Educa-
cional, Patrimonial, Administrativo, Ambiental e Espiritual. À medida que 
demandas aparecem, novos departamentos são criados dentro de cada 
pilar. Abaixo, a estrutura e a descrição das responsabilidades de cada pilar, 
bem como as ações realizadas durante o ano de 2019.

Estrutura organizacional A 
es

tr
ut

ur
a
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Responsável por todas as atividades que estão relacionadas à identificação e ao amparo das pessoas mais 
necessitadas, do recebimento, da classificação das doações e da mobilização da comunidade para os eventos como 
Brechó solidário, Festa do Dia da Criança e Natal. Dentre as atividades desenvolvidas em 2019, destacamos:		
	
> Rango Solidário – Tem como foco o atendimento à população em situação de rua do município de Novo 
Hamburgo. Atendemos em média 105 pessoas por domingo, oscilando entre 130 no inverno e 80 no verão. Em 
2019, foram servidas 5.350 marmitas, com média de 850 gramas de alimentos mais um sanduíche e um café.
Seis equipes se revezam na confecção e na distribuição dos alimentos. As atividades se iniciam sempre às 6h da 
manhã de todos os domingos.

Líder: Monalisa Gonçalves de Mello
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> Pegadas Luminosas – Têm como foco pessoas em situação de rua atendidas pelo Rango Solidário, 
que, por iniciativa própria, participam de atividades na Horta todas as manhãs de domingo. Atividades lúdicas, 
conversas com psicólogos e trabalho de horticultura são algumas das atividades realizadas com o grupo. No ano 
de 2019, foram feitos 468 atendimentos.

> Cabelos ao Vento - Mensalmente, através de uma parceria com voluntários cabelereiros, é realizado o 
corte de cabelo e barba para pessoas em situação de rua. São atendidas em torno de 18 pessoas a cada ação. 
No ano de 2019, os atendimentos totalizaram em torno de 180 atendimentos.
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> Atendimento a famílias carentes – 38 famílias participam de diversas atividades (ver Pilar Educa-
cional) e recebem mensalmente uma cesta básica de alimentos. No ano de 2019, foram entregues em torno de 
500 cestas. As inclusões de famílias nos projetos dependem de avaliação realizada por uma equipe especializa-
da, coordenada pela Assistente Social, que efetua a visita domiciliar. Os alimentos são recebidos do Banco de 
Alimentos (principal fonte) e de doadores diversos.

> Recebimento de doações – Durante todo o ano, muitas doações chegam à Horta. Todos os produtos 
são classificados e destinados aos projetos ou comercializados no Brechó solidário.
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> Distribuição de confecções, calçados, material de higiene, material escolar, coberto-
res e acessórios recebidos de doações - Com o recebimento recorde de doações no ano de 2019, 
mais de 45 mil unidades/peças/pares, atendemos a todas as necessidades internas da Horta (famílias, pessoas 
em situação de rua e crianças) e definimos por destinar o excedente a outras entidades parceiras identificadas 
com a mesma causa. Foram encaminhados aproximadamente 8.000 itens, entre roupas, calçados, cobertas, 
roupas de cama e produtos de mesa e banho e brinquedos.

> Brechó solidário - Realizamos 4 brechós no ano, com a venda de produtos a partir de R$ 0,50, com 
objetivo de atender à população mais necessitada e arrecadar fundos para manutenção da Horta.

> Eventos beneficentes/festivos - Realizamos 3 eventos no ano de 2019 - Páscoa, Dia das Crianças e 
Natal - e atingimos cerca de mil crianças, recebidas com presentes, alimentação e brincadeiras, juntamente com 
seus familiares.
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> Caminhada pela Vida – O Grupo Krause também promoveu evento com objetivo de valorizar a vida, cuja 
inscrição era um litro de leite destinado à Horta.

> Caminhada da Unimed – Todos os anos, a Unimed Vale do Sinos promove uma caminhada de valori-
zação da vida, cuja inscrição é um Kg de alimento não-perecível destinados à Horta. O evento já é tradicional no 
mês de outubro.
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O Pilar é responsável pela elaboração de projetos de melhorias e pela coordenação de toda a infraestrutura da 
Horta, bem como pela manutenção de máquinas, equipamentos e prédios. É apoio a todos os pilares quando a 
necessidade é de infraestrutura. Dentre os trabalhos realizados, destacamos:

> Adequação do prédio principal (vermelho) - Foram realizadas a reestruturação da sala de 
reuniões com novo mobiliário, adequação do brechó em sala própria, definição do novo layout do escritório e 
adequação do piso superior com a construção de 2 salas para atendimento psicológico e 1 sala de reuniões.

Líder: Gilberto Carvalho da Silva

> Reforma do prédio amarelo – O prédio foi totalmente reformado, com a troca do telhado, a construção 
de uma área de serviço e a ampliação dos banheiros.
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> Construção do armazém – A demanda crescente por produtos da Horta nos proporcionou a construção 
de um espaço exclusivo para a recepção dos visitantes e comercialização dos produtos. Construído em local 
estratégico em estilo rústico com reaproveitamento de materiais.

> Troca do telhado do
prédio vermelho - Foi 
realizada a troca do telhado do 
prédio vermelho, garantindo maior 
qualidade e segurança ao local.

14
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> Aquisição de sistema 
de controle de vendas - 
Com a doação do sistema de 
controle de vendas feito pela 
nossa parceira Server Software 
Para Varejo, instalamos sistema 
de controle que permite agilida-
de no atendimento e o controle 
físico e financeiro do armazém.

> Construção de uma varanda no 
Galpão do Reis - Construção de uma 
varanda com objetivo de, no futuro, realizar 
atividades com crianças em dias de chuva.

 > Melhoria no sistema de segurança – Melhoria do sistema de câmeras e contratação de uma nova 
empresa de segurança patrimonial. 

> Construção de uma 
estufa de mudas – Foi 
construída uma nova estufa, 
espaço destinado à produção 
de mudas de temperos e chás.
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> Captação de água da chuva – Com o 
recebimento de uma caixa d´água de 25 mil litros da 
empresa Wall System Sistemas Modulares, de Novo 
Hamburgo, construímos um sistema de captação de 
água do ginásio para utilizá-la na irrigação da Horta.

> Atendimento a prestadores de servi-
ço comunitário – Em parceria com o Fórum 
de Novo Hamburgo e o CREAS, a Horta acolhe 

pessoas com necessidades de prestação de
serviços à comunidade, oferecendo-lhes

oportunidade de ressocialização e convivência
com os demais voluntários.

> Manutenção geral - Manutenção do espaço através de roçada e limpeza. Mensalmente, é realizada 
limpeza geral do espaço, incluindo a parte externa.
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Responsável pelas atividades relacionadas à terra, como cuidado com plantas e árvores, plantio e colheita de 
legumes e hortaliças, separação e destinação dos resíduos, treinamentos de voluntários e recepção de grupos. 
Dentre os trabalhos realizados em 2019, destacamos:

> Preparação das hortaliças para a feira de orgânicos - Colheita e preparação para a venda das 
hortaliças, verduras e mudas de temperos, atividade realizada todos os sábados, a partir das 7h, por equipes 
organizadas em um cronograma de trabalho.

Líder: Nara Seeger 

> Recepção de grupos - No decorrer do 
ano, recebemos muitos grupos, principalmente de 
crianças, que entendem que a Horta é um espaço 
para despertar o interesse pela conservação do 
meio ambiente e a importância de cuidar do planeta. 
Nas visitas, além da apresentação do espaço, são 
realizadas oficinas como lixo zero, relógio do corpo 
humano e conhecimento de plantas e chás. Dentre 
os grupos que recebemos, destacamos: Jovem 
aprendiz Senac, Escola Villa Becker, Sociedade Es-
pírita Gabriel Delano e Centro Espírita Fraternidade.
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> Treinamentos de voluntários - No decorrer do ano, buscando o aperfeiçoamento dos voluntários, 
foram realizados vários treinamentos, como oficina lixo zero, oficina sobre relógio do corpo humano e participação 
do projeto da Horta com as crianças da UJR (plantio, compostagem, colheita e preparo de alimentos).

> Participação em atividades externas – Como parte das comemorações do Dia do Meio Ambiente, 
organizamos um pedágio solidário com a venda de mudas e a divulgação dos projetos da Horta.
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> Projetos de melhoria dos espaços – Finalizada a construção do jardim da Joanna ao lado da 
cozinha, coleta seletiva do lixo com implantação de lixeiras identificadas, continuação da instalação de caixas de 
abelhas sem ferrão e início do jardim de entrada da Horta.
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> Sementes de Joana – Projeto com 15 crianças realizado aos sábados à tarde com objetivo de prepará-
-las para um mundo ecologicamente correto. As atividades são lúdicas e também de conhecimento de plantas, 
separação de lixo e plantio e colheita de legumes e hortaliças. Toda a produção deste projeto é dividida entre as 
crianças envolvidas na iniciativa.
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Responsável por todas as atividades legais da organização, como contabilidade, financeiro, segurança e RH, 
captação de recursos, rotinas de trabalho no local e imagem institucional da Horta. Dentre as atividades desen-
volvidas, destacamos:

Líder: José Luis Reghelin

> Feira de orgânicos/armazém – São produzidos em torno de 70 atendimentos por sábado. Todas as 
atividades são efetuadas por voluntários organizados em equipes montadas com antecedência e as vendas são 
fundamentais para cobrir parte dos custos da Horta.

> Recepção de visitantes – Rece-
bemos muitos visitantes, principalmente 
aos sábados. A nossa recepção é sempre 
calorosa e feita por uma equipe preparada. 
A visita inclui um passeio pelo espaço e 
apresentação de nossos projetos e produ-
tos e, principalmente, o convite a fazerem 
parte do quadro de voluntários.
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> Simplesmente Juntos – Projeto elaborado pela empresa Tintas Killing com objetivo de auxiliar entidades 
beneficentes, entre elas a Horta Comunitária, que teve grande participação em todas as etapas (comercialização, 
divulgação, preparação e distribuição).

> Almoços para o voluntariado e prestadores de serviços - Organizados em 3 equipes, que se 
revezam para produzir e servir em torno de 35 almoços por sábado aos trabalhadores do dia.

> Oficina de doces, geleias, molhos e derivados 
- Atualmente são produzidos em torno de 50Kg por mês por 
uma equipe de 3 pessoas. O produto é destinado à venda, ao 
consumo interno e a pessoas em situação de rua via Rango 
Solidário.

> Projeto Mão na Massa - Realizado todos os finais 
de semana por voluntários (três equipes), que produziram em 
torno de 4.600 pães no ano de 2019. O produto é destinado à 
alimentação dos atendidos e também é comercializado na feira 
realizada aos sábados.
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> Jantar Musical com o Coral – Realizado um jantar italiano em parceria com o coral da Horta, evento 
de muito sucesso que terá nova edição em 2020.

> Treinamento de voluntários – Com objetivo de potencializar as atividades da Horta e proporcionar a 
todos os voluntários uma mesma unidade de valores, iniciamos o treinamento de todos os voluntários, principal-
mente os novos, que já iniciam suas atividades com conhecimento das atividades e integrados à causa.
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Atua no contexto da instituição como agente integrador, colaborativo e sistêmico, buscando argamassar as 
relações numa conduta ético-moral pautada na vivência dos ensinamentos de Jesus Cristo. Dentre as atividades, 
destacamos:

> Evangelho semanal - Implantado no final de 2016, o Evangelho é o principal mantenedor, pela constân-
cia da oração, da estabilidade e harmonia nas atividades da Horta.

> Acolhimento - Muitas situações foram estancadas e/ou tratadas preventivamente graças à atividade de 
acolhimento, que já funciona desde o início de 2017 informalmente pelos colaboradores do pilar, que, atentos a 
qualquer ocorrência (comportamental, ético-moral, vibratória e material/social), atuam como filtros, direcionando 
aos responsáveis ou agindo diretamente.

> Palestras - Realizamos palestra para o Grupo de Mulheres com o tema o que é o espiritismo, atendendo 
à solicitação feita pelas próprias participantes e que resultou no pedido de falarmos sobre outros temas, como 
suicídio, aborto, vida em família, drogas e criação dos filhos, que permearam o diálogo após a palestra.

> Palestra Divaldo Franco – Realizada em agosto, com o tema ‘o vazio e o sentido existencial’, reuniu 
mais de 1.700 pessoas no Teatro Feevale, em Novo Hamburgo.

Líder: Julio Alexandre Dorneles
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Responsável por todas as atividades relacionadas à educação, esporte e lazer e a projetos que possam alavan-
car recursos para aplicação nas áreas de atuação. Dentre os trabalhos realizados, destacamos:

Líder: Marisa D. Dalla Roza

Grupo de economia doméstica - Foram realizados 26 encontros, com média de 12 participantes, destina-
dos a famílias atendidas pela Horta. Foram desenvolvidas atividades como produção de sabão, sabonete, detergen-
te e material para limpeza em geral, artesanato em tecido (fuxicos, guirlandas de Natal e outras), crochê e tricô. 

Grupo de Mulheres - Realizados 
4 encontros por mês, com média de 12 
participantes por encontro, totalizando 36 
encontros. Os assuntos tratados foram: 
violência doméstica, autoestima, alcoolismo, 
drogas, internação psiquiátrica, medicamen-
talização, depressão, bipolaridade e suicídio. 
Casos mais delicados foram encaminhados 
para internação psiquiátrica, o CAPS e 
oftalmologista. Também houve encaminha-
mento para confecção de documentos junto 
à Polícia Civil, organização de documentos e 
atendimento individual psicológico.
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Galera na Horta - Conveniados com a UJR, atendemos 70 crianças no contraturno da escola, às segundas e 
às quartas-feiras, sendo 1h30min de futebol social e 1h30min de atividades na Horta, com lanche no intervalo. As 
atividades complementares ao esporte aconteceram apenas no primeiro semestre de 2019, tendo sido cancela-
das em razão da falta de voluntários para a execução das tarefas.

Atendimento psicológico e psicopedagógico - Propõe atendimento clínico individual psicológico, 
psicopedagógico e neuropsicopedagógico e a realização de avaliações nas três áreas em crianças e adolescen-
tes com dificuldades de relacionamento, de aprendizagem e outras, encaminhadas pelas escolas municipais par-
ceiras. Ao todo, foram realizados 2.040 atendimentos em 2019. Ainda contamos com um apoio muito importante: 
a Editora SINOPSYS, através de seu diretor Ricardo Gusmão, doou uma coleção completa de livros infantis 
para atendimento psicológico da editora.
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lCapoeira na Horta – Com a finalidade de promover encontros saudáveis entre os jovens da comunidade, é 
realizada na quadra, aos sábados.

Escola de música - São realizadas aulas gratuitas de música para crianças e adolescentes da comunidade, 
aos sábados.
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AÇÃO QUANTIDADE PÚBLICO BENEFICIADO

Rango Solidário 5.350
marmitas

Pessoas em situação de
rua de novo Hamburgo

Pegadas
Luminosas

468
atendimentos

Atendimento a pessoas em situação 
de rua todos os domingos na Horta, 
com momento de oração, atividades 
lúdicas, trabalho na horta e rodas
de conversa

Atendimento 
psicológico e
psicopedagógico

2.040
atendimentos

Crianças da comunidade
encaminhadas pelas escolas

Doação de 
alimentos/cesta 
básica mensal/
Rango Solidário 
e atendimentos 
emergenciais e 
pontuais

8.000
Quilos

São assistidas 38 famílias da
comunidade, que recebem uma
cesta básica mensal, além de
pessoas em situação de rua, que 
recebem alimentos via Rango
Solidário, e situações emergenciais 
de pessoas com carência de
alimentos.

Recebimento
de confecções
e calçados

45 mil
peças/pares

Doações recebidas da comunidade

Doações de
agasalhos/
calçados/
brinquedos/itens 
de higiene
pessoal,
cobertores e 
acessórios

15 mil
peças/pares

Comunidade do entorno, pessoas
em situação de rua, Centro POP, 
Fábrica da Cidadania da Prefeitura 
de NH, CEDEDICA de Santo Ângelo, 
Projeto Criança Cidadã, Centro
Espírita Fé, Luz e Caridade,
CAUDEC, Albergue Bom Pastor, 
Projeto Abraço Solidário e outros

Vendas de
confecções e
calçados em
brechós
beneficentes a 
preço simbólico

12 mil
peças/pares

Foram realizados dois brechós na
Horta e dois nas comunidades,
atendendo a famílias em situação
de vulnerabilidade
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AÇÃO QUANTIDADE PÚBLICO BENEFICIADO

Venda de
confecções
e calçados
no brechó
permanente

2.000
peças/pares

Brechó realizado todos os sábados 
para a comunidade em geral

Atividades na 
escola de
música/crianças/
adolescentes

80
participações

Crianças e adolescentes
da comunidade

Atividades
na Capoeira/
crianças/
adolescentes

690
participações

Crianças da comunidade

Futebol social/
atividades lúdicas

6.300
participações

Crianças e adolescentes
da comunidade

Atendimento de 
mulheres em grupo

820
participações

Grupo de mulheres da comunidade com 
atividades lúdicas e oficinas diversas

Festa do Dia
das Crianças

350
participantes

Crianças da comunidade atendidas
na Horta e seus familiares

Festa da
Páscoa

200
participantes

Crianças da comunidade atendidas
na Horta e seus familiares

Festa de
Natal

 450
participantes

Crianças da comunidade atendidas
na Horta e seus familiares

Minisseminário
com Divaldo Franco

1.700
participantes

Comunidade regional

Caminhada
Solidária Unimed

400
participantes

Comunidade local

Atendimento a 
grupos de crianças 
e adolescentes

600
participantes

Grupos de estudos de casas espíritas, 
alunos do Senac e alunos de escolas 
municipais
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Presidente: 
Gilmar Dalla Roza

1º Vice-presidente: 
Júlio Alexandre Dorneles 

2º Vice-presidente:
Lucia Flores Moehleche

1º Tesoureiro:
Cristiane Crasnhak de Souza

2º Tesoureiro:
Miguel Garcia

1ª Secretária:
Roberta Andrade Leopardo

2ª Secretária:
Maria Célia Souza da Silva

Conselho Fiscal - Efetivos
> Alice Maciel
> Juarez da Silva Rosa
> Rosane Conte

Conselho Fiscal - Suplentes
> Pablo Boll
> Cristiano França Kirsch
> Silvano Farlei Pacheco

Gestão 2019/2021
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> Extra Marketing
> Couromoda Feiras Comerciais
> Loja Maçônica Rui Barbosa
> Barracão Mercado e Açougue
> Nutrifrango
> Unimed Vale do Sinos
> Calçados Bendito Conforto
> Patrus Transportes
> Tintas Killing
> Banco Sicredi
> IBTeC (Instituto Brasileiro de Tecnologia do Couro, Calçados e Artefatos)
> GBM Comunicação
> STHIL
> ColorGraf
> ClubeTie - Clube de Assinaturas de Gravatas
> ISA Tecnologia
> CEEJA - Centro de Estudos Espíritas Joanna de Ângelis - Zurique/Suíça
> Server Software para Varejo
> P&N Assessoria Contábil
> Banco do Brasil
> Grupo Krause
> SINBI (Sindicato das Indústrias de Calçados de Birigui/SP)

Privados

> Viva Mulher
> CRAS Centro Novo Hamburgo
> CRAS Canudos
> CMDCA (Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente)
> STDS (Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social)
> COMAS (Conselho Municipal de Assistência Social)
> COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar) - Banco de alimentos
> Fórum NH - PSC (Prestadores de Serviços Comunitários)
> Comusa - NH
> Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo
> Banco de Alimentos
> CREAS - Centro de Referência Especializado em Assistência Social de NH

Públicos
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J o a n n a  d e  Â n g e l i s  H o r t a  C o m u n i t á r i a

w w w . h o r t a c o m u n i t a r i a . c o m

f a c e b o o k . c o m / h o r t a c o m u n i t a r i a n h /

R u a  J o ã o  P e d r o  S c h i m i t t ,  1 8 0  – B a i r r o  R o n d ô n i a

 N o v o  H a m b u r g o / R S  |  C E P  9 3 4 1 5 - 6 4 0

C N P J  0 7 . 3 9 7 . 6 2 5 / 0 0 0 1 - 8 8

F o n e  5 1  3 5 8 7 . 0 0 2 8


